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Portugal tem vindo a registar transformações demográficas expressivas que evidenciam o processo de envelhecimento 
populacional1. A população geriátrica constitui a faixa etária mais suscetível ao desenvolvimento de doenças orais, entre as 
quais a doença periodontal 2,3. A periodontite é uma doença imunológica crónica, inflamatória e multifatorial, cujo principal 
fator etiológico é a placa bacteriana 4. Aliados a maus hábitos de higiene oral, outros fatores predisponentes verificam-se mais 
frequentes nesta faixa etária, entre os quais, a presença de prótese dentária, lesões de furca e contactos interproximais 
abertos, sendo fundamental a manutenção de uma higiene oral adequada para a prevenção e controlo desta patologia5,6.

Analisar os hábitos de higiene oral da 
população geriátrica diagnosticada com 
doença periodontal na Clínica Dentária Egas 
Moniz (CDEM).

Embora todos os parâmetros sejam passíveis de melhorias, 
verificaram-se hábitos de higiene oral satisfatórios na 
maioria dos participantes, nomeadamente na frequência de 
escovagem dentária. Este fenómeno pode ser justificado 
pelo efeito positivo resultante das iniciativas de instrução e 
motivação para a higiene oral, regularmente conduzidas na 
CDEM.

A amostra do estudo consistiu em 50 participantes da Clínica 
Dentária Egas Moniz, com 65 ou mais anos e diagnosticados com 
doença periodontal, aos quais foi aplicado um questionário 
relativo aos hábitos de higiene oral. Procedeu-se à análise 
estatística descritiva. 

Todos os participantes realizam a sua higiene oral de forma autónoma. Destes, 86% afirmaram realizar a escovagem dentária 2 
ou mais vezes por dia, embora apenas 14% indique usar uma escova de cerdas macias. A utilização de dispositivo 
interdentário foi referida pela maioria dos participantes, tendo sido referida por 58% da amostra, sendo que o uso de colutório 
apenas foi reportado por 34%.  
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A doença periodontal está diretamente relacionada 
com a diminuição da qualidade de vida dos doentes. 
Na população geriátrica, a higiene oral pode estar 
dificultada pela diminuição das capacidades 
cognitivas e físicas, pelo que se torna relevante o 
conhecimento das práticas de higiene oral para a 
promoção e educação em saúde oral.
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